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RESUMO

A inda há no Brasil desafios ao se utilizar 
painéis pré-fabricados, tais como custo 
inicial elevado, falta de profissionais 

qualificados e resistência à adoção por falta de 
domínio dos processos. Normas técnicas, como 
a ABNT NBR 16475 e a ABNT NBR 9062, e 
o Selo de Excelência ABCIC estabelecem re-
quisitos de qualidade e durabilidade para esses 
elementos pré-fabricados. Com o intuito de dis-
seminar a técnica construtiva, esse artigo teve 
como objetivo apresentar o processo produtivo 
de painéis arquitetônicos não estruturais pré-
-fabricados de concreto, identificando os pon-
tos de controle, a fim de garantir a qualidade 
das peças fabricadas. A colaboração entre se-
tor público, privado e instituições de pesquisa é 
fundamental para avançar tecnologicamente e 
tornar o concreto pré-moldado mais atrativo. 
A crescente adoção do sistema impulsionará a 
industrialização e racionalização da constru-
ção, tornando-a mais eficiente e produtiva.

Palavras-chave: painéis pré-fabricados de 
concreto, processo produtivo, qualidade.

1.	 INTRODUÇÃO
Após o final da Segunda Guerra Mun-

dial, ocorreu um grande impulso das apli-
cações do concreto pré-moldado na Euro-
pa, principalmente em habitações, galpões 
e pontes, devido à necessidade de constru-
ção em larga escala, à crescente demanda 
por habitação (KANAI, 2019). 

A primeira grande obra que utilizou 
elementos pré-fabricados no Brasil foi o 
Hipódromo da Gávea, no Rio de Janei-
ro, em 1926, nas fundações e no muro 
que contorna o perímetro da construção  

(DONIAK et al, 2011). Entretanto, a preocu-
pação com a industrialização e racionaliza-
ção da construção nacional teve início no 
final da década de 1960. Nessa época, em 
meio a um mercado em expansão, surgi-
ram os primeiros painéis de concreto com 
apelo arquitetônico (ABCIC, 1980 apud 
SERRA; FERREIRA; PIGOZZO, 2005). 

Os painéis pré-fabricados de concreto 
incorporam as vantagens da industrializa-
ção na construção civil, como rapidez no 
processo construtivo, maior qualidade e 
uma redução de resíduos. Além disso, po-
dem ser projetados e produzidos de acor-
do com demandas específicas, sejam elas 
estruturais ou arquitetônicas, o que contri-
bui para aumentar o valor agregado e apri-
morar a estética da obra. 

Ainda, o uso de elementos pré-fabrica-
dos de concreto é mais eficiente em termos 
de recursos e energia, colaborando com a 
redução de resíduos, do tempo dedicado 
a retrabalhos e das 
emissões de car-
bono. Tal eficiência 
é alcançada pelos 
recursos disponí-
veis em instalações 
fabris definitivas 
e pela racionaliza-
ção da construção. 
Segundo Trindade 
(2018), as prin-
cipais causas do 
desperdício de ma-
teriais e da conse-
quente geração de 
resíduos se deve à 
escolha da técnica 

construtiva, sendo que a pouca industriali-
zação dos sistemas construtivos é uma das 
principais barreiras da sustentabilidade na 
construção civil.

Apesar das vantagens, a utilização ain-
da limitada de elementos pré-fabricados 
na construção civil brasileira inclui o cus-
to inicial mais elevado em comparação ao 
método tradicional de assentamento de 
blocos, a escassez de profissionais qua-
lificados, a necessidade de maior preci-
são dimensional na estrutura e a falta de 
conhecimento sobre a técnica (EL DEBS; 
FERREIRA, 2014).

Com o intuito de disseminar a técnica 
construtiva, o presente artigo tem como 
objetivo apresentar o processo produtivo 
de painéis arquitetônicos não estruturais 
pré-fabricados de concreto da empresa 
Leonardi Construção Industrializada, iden-
tificando os pontos de controle, a fim de 
garantir a qualidade das peças fabricadas.
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FIGURA 1
Espessura efetiva do painel com revestimento arquitetônico

Fonte: NBR 16475 (ABNT, 2017)
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2.	 REQUISITOS TÉCNICOS DOS
	 PAINÉIS PRÉ-FABRICADOS

A norma técnica ABNT NBR 16475 — 
Painéis de parede de concreto pré-molda-
do — Requisitos e procedimentos (2017) 
classifica esses elementos quanto à: seção 
transversal (maciço, alveolar não estrutu-
ral, nervurado, sanduíche sem ligação rígi-
da, parede dupla ou reticulado misto, sem 
função estrutural); uso (residencial, comer-
cial ou industrial); acabamento (bruto ou 
arquitetônico); comportamento estrutu-
ral (estrutural ou não estrutural). A ABNT 
NBR 16475 também apresenta prescrições 
específicas para garantia da durabilidade e 
requisitos de qualidade, separando os cri-
térios entre produção e projeto. 

Em relação aos requisitos de qualida-
de da estrutura, devem ser consideradas 
as ações durante as fases de construção e 
sua vida útil, bem como as condições de 
agressividade ambiental nas quais a peça 

será exposta. Por exemplo, em casos de 
painéis com revestimento arquitetônico, 
tais como agregados aparentes, a camada 
de cobrimento da armadura desconsidera 
a espessura do acabamento da superfície. 
Ou seja, deve-se considerar a espessura 
efetiva (tef) do painel, tanto no dimensio-
namento quanto para determinação do co-
brimento (Figura 1).

Em relação aos requisitos de qualida-
de de projeto, cabe salientar que devem 
ser atendidos os critérios referentes à si-
tuação de incêndio conforme prescreve a 
ABNT NBR 9062 - Projeto e execução de 
estruturas de concreto pré-moldado. Dois 
pontos fundamentais abordados pelas 
normas ABNT NBR 16475 (2017) e ABNT 
NBR 9062 (2017) são os dimensionamen-
tos de apoios, liga-
ções e conectores, 
bem como as fases 
transitórias de des-

forma, estoque, transporte e montagem 
das peças. 

Além das normas técnicas brasileiras, 
há o guia técnico para paredes pré-fabri-
cadas de concreto do American Concrete 
Institute (ACI), o documento ACI 533R-11 —  
Guide for Precast Concrete Wall Panels 
(2012), que apresenta prescrições de projeto, 
tolerâncias executivas e construtivas, mate-
riais componentes, critérios de fabricação e 
transporte, montagem, ensaios de controle 
tecnológico e requisitos de qualidade. 

De acordo com ACI 533R-11  
(ACI, 2012), são consideradas falhas ina-
ceitáveis: defeitos de moldagem, como 
excesso de bolhas na superfície exposta, 
marcas indesejadas das formas, armadu-
ras aparentes; manchas de ferrugem ou 
de ácido; bordas ou juntas irregulares; cor 
ou textura não uniformes ou diferentes 
das amostras aprovadas pelos clientes e; 
fissuras ou reparos visíveis a uma distân-
cia igual ou maior a 9 metros após a insta-
lação e acabamento na obra. 

Ainda, há o Selo Excelência da Asso-
ciação Brasileira da Construção Industria-
lizada (ABCIC), que apresenta requisitos 
de qualidade para peças pré-fabricadas. 
Criado em 2003, o Selo de Excelência é 
um programa de qualidade, integrando 
sustentabilidade e segurança. Por ser di-
recionado e elaborado para a indústria de 
pré-fabricados, avalia não somente a ges-
tão de qualidade, mas também o efetivo 
atendimento da ABNT NBR 9062 (2017).  
É um programa evolutivo, que busca a  

Elementos 
pré-moldados Seção ou dimensão Tolerância

Painéis

Comprimento
L ≤ 5 m ± 10 mm

5 m ≤ L < 10 m ± 15 mm
L > 10 m ± 20 mm

Espessura - 5 mm + 10 mm

Planicidade
L ≤ 5 m ± 3 mm
L > 5 m ± L / 1000 mm

Distorção
Largura ou altura ≤ 1 m ± 3 mm cada 30 cm
Largura ou altura > 1 m ± 10 mm

Linearidade ± L / 1000 mm
Fonte: NBR 9062 (ABNT, 2017) e NBR 16475 (ABNT, 2017)

TABELA 1
Tolerâncias dimensionais de produção dos painéis pré-moldados

FIGURA 2
Painéis não estruturais com acabamento liso

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023)

FIGURA 3
Painéis não estruturais pigmentados

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023)
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melhoria das empresas, possuindo três ní-
veis a serem alcançados:
u	 Nível I: atendimento das normas téc-

nicas básicas e ensaios dos principais 
materiais, controle inicial dos proces-
sos da empresa, qualidade do produto 
e montagem; regulamentação de fun-
cionamento e de funcionários; aspec-
tos de gestão da segurança;

u	 Nível II: ampliação dos aspectos de 
gestão da qualidade e registros de 
controle de processos; atendimento de 
normas técnicas complementares e en-
saios de outros materiais; atendimento 

das normas regulamentadoras; avalia-
ção de satisfação do cliente. 

u	 Nível III: aspectos ambientais; monito-
ramento e medição de resultados. 
Tanto o Selo de Excelência ABCIC 

quanto as normas ABNT NBR 16475 (2017) 
e ABNT NBR 9062 (2017) apresentam va-
lores específicos de tolerâncias constru-
tivas e de montagem, tais como os apre-
sentados na Tabela 1. Também apresentam 
requisitos específicos em relação ao aço, 
ao concreto e seus materiais componentes. 
Aspectos mais detalhados sobre o controle 
tecnológico na indústria de concreto pré-
-fabricado foram apresentados por Mizu-
moto, Marin e Moreira (2013).

Cabe ressaltar que o controle de qua-
lidade vai além da verificação de projeto 
e de um controle tecnológico e dimensio-
nal efetivo, estendendo-se à qualificação 
e comprometimento dos envolvidos no 
processo e na gestão das suas interfaces  
(DONIAK; GUTSTEIN, 2011).

3 .	 PROCESSO PRODUTIVO DOS 
	 PAINÉIS PRÉ-FABRICADOS

Na Leonardi Construção Industriali-
zada, objeto deste estudo de caso, são 
produzidos painéis não estruturais e arqui-
tetônicos. Ou seja, após a montagem não 
necessitam de acabamento ou revestimen-
to (ABNT NBR 16475, 2017). Internamente, 
são denominados como lisos (Figura 2) ou 
arquitetônicos, quando apresentam relevo, 
pigmentação ou textura (Figura 3).  As pe-
ças são produzidas sob demanda, confor-

me projetos específicos. Ainda que sejam 
elementos não estruturais, são necessários 
dimensionamento e verificações que consi-
derem os esforços de içamento, transporte, 
montagem, peso próprio e ação do vento.

Os painéis lisos são produzidos em me-
sas horizontais de compensado naval, com 
resina aplicada para obter um acabamento 
de melhor qualidade (Figura 4). Antes da 
preparação da forma, inspetores de qua-
lidade verificam a integridade da mesa, 
identificando pontos danificados que se-
rão instantaneamente reparados por meio 
da aplicação de massa plástica ou lixas de 
gramaturas específicas. 

No caso de painéis com agregados 
expostos, uma camada de aditivo retar-
dador de pega é aplicada à forma junta-
mente com o desmoldante. Dessa forma, 
no momento do içamento, a camada su-
perficial da pasta de cimento não está 
solidificada junto ao restante do painel, 
podendo ser removida na fase de acaba-
mento, revelando os agregados. Painéis 
arquitetônicos com relevo ou textura são 
produzidos por meio de um fundo de for-
ma específico, como na Figura 5. A pre-
paração da forma para painéis arquite-
tônicos, independentemente da solução, 
é inspecionada junto com a situação da 
mesa pelo controle de qualidade.

Com a qualidade da mesa em con-
formidade, são posicionadas divisórias 
metálicas delimitando as dimensões do 
painel conforme projeto. A fim de garan-
tir a estanqueidade da forma, aplica-se 

FIGURA 4
Protótipos de formas de painéis 
lisos com aplicação de resina

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023)

FIGURA 5
Fundo das formas de painéis com relevo ou textura

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023)
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silicone nas juntas entre a mesa e as di-
visórias. Após essa etapa, os colabora-
dores inserem espaçadores na armação, 
que já foi inspecionada, e posicionam-na 
na forma, junto aos insertos, conforme 
especificado no projeto (Figura 6). Com 
o aval dos inspetores de qualidade, o 
encarregado do setor solicita concreto  
à central.

O concreto é despejado do mistura-
dor em caçambas sobre trens elétricos, os 
quais transportam o concreto até a área 
de alcance da ponte rolante. Enquanto o 
operador da ponte rolante movimenta o 
concreto em direção à forma, o trem leva 
outra caçamba para ser recarregada. O 
concreto autoadensável é despejado ini-
cialmente em uma das extremidades do 
painel e este é preenchido até alcançar 
a extremidade oposta, evitando juntas de 
concretagem (Figura 7).

O acabamento da superfície superior 
do painel é realizado por meio de grandes 

d e s e m p e n a d e i -
ras, denominadas 
floats, 30 minutos 
após o lançamento 
do concreto. Uma 
vez finalizado o 
acabamento, pla-
cas de isopor são 
colocadas sobre o 
painel para garan-
tir a cura adequa-
da e uniformida-
de de tonalidade  
do elemento.

Após rece-
ber a aprovação do laboratório próprio 
da empresa, indicando que os corpos de 
prova atingiram resistência necessária 
para o içamento dos painéis, estes são 
retirados das formas (Figura 8) e subme-
tidos a uma inspeção final pelo controle 
da qualidade, liberando-os ou não para o  
estoque (Figura 9) e posterior transporte 
à obra (Figura 10). 

4.	 GARANTIA DA QUALIDADE 
	 DOS PAINÉIS PRÉ-FABRICADOS

Durante a inspeção dos elementos 
pré-fabricados pelos inspetores de qua-
lidade, são aplicados protocolos rigo-
rosos com o propósito de assegurar a  
excelência dos produtos. Os procedimen-
tos adotados visam não apenas à garantia 
da qualidade, mas à manutenção da pro-
dutividade com prevenção contra retra-
balhos.  A Figura 11 
ilustra o processo 
produtivo de pai-

néis, incluindo os momentos de verifica-
ções de qualidade.

Todos os elementos produzidos são 
devidamente identificados através de eti-
quetas. Os inspetores da qualidade utilizam 
um software especializado para efetuar a 
leitura e registro das avaliações, que são 
realizadas em diferentes etapas: armação, 
após a armação ser posicionada na forma 
junto aos insertos, após a concretagem 
e, quando aplicável, após o acabamen-
to. Em situações particulares, como nos 
painéis arquitetônicos, os inspetores são  

FIGURA 6
Posicionamento da armação e insertos na forma

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023)

FIGURA 7
Aplicação do concreto 
autoadensável

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023)

FIGURA 8
Içamento de painel com relevo

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023)

FIGURA 9
Painel arquitetônico no estoque

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023)
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requeridos para outras verificações, in-
cluindo a verificação do fundo de forma 
especial. A obtenção da resistência mínima 
para o içamento dos elementos é crucial 
para garantir a qualidade estética e preve-
nir fissuras, sendo essa verificação realiza-
da pelo laboratorista na própria empresa.

O software utilizado disponibiliza as 
verificações pertinentes a serem realizadas 
em um elemento quando o código corres-
pondente é lido. Além disso, registra as 
observações do inspetor, permitindo que 
inspeções subsequentes sejam informadas 
sobre quaisquer constatações feitas nas 
inspeções anteriores. Esse procedimento 
visa mitigar os erros decorrentes de pos-
síveis omissões.

A verificação realizada pelos inspeto-
res de qualidade nos elementos pré-fabri-
cados tem como objetivo identificar erros 
de execução e notificar a equipe de produ-
ção para que esses erros sejam corrigidos. 
Caso os inspetores encontrem um erro que 
não possa ser facilmente corrigido pelos 
colaboradores do setor, é necessário pre-

encher um relatório 
de não conformi-
dade. Esse relatório é encaminhado direta-
mente à equipe de engenharia, que forne-
cerá um parecer técnico com as instruções 
para efetuar a correção necessária. 

Elementos que apresentam erros de 
execução inviáveis de serem corrigidos são 
categorizados como segregados ou refu-
gados. Elementos refugados são os que a 
não conformidade inviabiliza seu uso. Ele-
mentos segregados são os que a não con-
formidade inviabiliza seu uso original, mas 
ainda podem ser aproveitados caso sejam 
incorporados em projetos futuros. Nes-
se caso, tais elementos são catalogados 
e direcionados ao estoque de elementos 
segregados. Caso haja uma obra posterior 
em que possam ser utilizados, esses ele-
mentos são submetidos a uma nova inspe-
ção antes de serem empregados.

5.	 CONCLUSÕES
O uso de elementos de concreto pré-

-moldado, incluindo os painéis, na constru-

ção civil oferece vantagens como rapidez, 
qualidade e padronização do produto aca-
bado, redução de resíduos e menor impacto 
ambiental e maior previsibilidade de custos. 
Entretanto, obstáculos como o custo inicial 
mais elevado, a escassez de profissionais 
qualificados e a falta de conhecimento limi-
tam a ampla adoção no Brasil. 

Investir em capacitação e conscientiza-
ção é fundamental para superar essas bar-
reiras. A disseminação do conhecimento e 
a busca por certificações impulsionarão a 
sustentabilidade e a eficiência no setor. A 
colaboração entre setor público, privado e 
instituições de pesquisa é crucial para im-
pulsionar novas tecnologias e tornar o con-
creto pré-moldado mais utilizado. 
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FIGURA 10
Painéis lisos sobre carreta prontos para transporte

Fonte: Acervo Leonardi Construção Industrializada (2023) FIGURA 11
Fluxograma da produção de painéis
Fonte: Autores (2023)
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